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Dia 24 de outubro é 

o Dia Mundial de 

Combate à Pólio e 

nós não poderemos 

ficar fora do contex-

to. Justifica-se a parti-

cipação pelo cenário 

que vivemos hoje, 

em decorrência da pandemia.  

Neste período, a procura por vacinas dimi-

nuiu consideravelmente, como também 

diminuíram os tratamentos preventivos de 

inúmeras doenças e enfermidades. O trata-

mento midiático e a procura desenfreada 

pela vacina contra a Covid-19, levaram ao 

segundo plano a prevenção do câncer de 

mama, das cardiopatias, das dificuldades 

da velhice, como um exemplo dramático 

da substituição de valores. Estimular a va-

cinação é um papel que deve ser conside-

rado comunitário, pois o bem-estar do ou-

tro reflete positivamente no meu bem es-

tar.  

A economia com o tratamento das doen-

ças preveníveis com vacinas é incomensu-

rável, tanto do ponto de vista das finanças 

públicas, quanto do ponto de vista famili-

ar. No primeiro caso, os recursos advindos 

dos impostos poderia ser melhor aprovei-

tado em todos os sentidos, beneficiando o 

contribuinte com melhores serviços e me-

lhoria da saúde do povo. No segundo ca-

so, o fato da família não ter de se dedicar 

aos cuidados de um dos seus membros, 

eventualmente doente, favoreceria a dedi-

cação às atividades produtivas, não acarre-

tando afastamentos 

do trabalho ou inter-

rupção da obtenção 

de renda.  

No caso particular da 

poliomielite, a vacina-

ção é uma necessida-

de inquestionável, 

pois ainda não foi erradicada globalmente, 

encontrando-se endêmica ainda no Afega-

nistão e no Paquistão. A transmissão é in-

visível e só detectável quando a doença se 

manifesta, o que torna impossível seu ras-

treamento sem recursos adequados de 

controle sanitário de da vacinação e pes-

quisa de campo. 

Cuidar da população é dever do Estado, 

mas também é obrigação da sociedade ter 

atitudes para que as campanhas de vacina-

ção tenham êxito. Os mecanismos de con-

trole indireto da vacinação não têm se 

mostrado eficazes, visto que não há consci-

ência absoluta dessa necessidade.  

A experiência do Rotary na Campanha 

End Polio Now tem mostrado que agindo 

localmente provocamos efeitos globais sa-

tisfatórios, a ponto da Iniciativa Global de 

Erradicação da Pólio ter chegado a apenas 

dois países que ainda preocupam  mundo 

todo.  

Desta forma, nós do Rotary Dores vamos 

nos engajar e participar de atividades pro-

motoras e indutoras da vacinação contra 

todas as doenças vacináveis, tendo a pólio 

como nosso alvo principal, como obriga-

ção de todos nós rotarianos. 

A NOSSA OBRIGAÇÃO DE COMBATER A POLIOMIELITE 
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A Fundação Rotary capacita os rotaria-

nos a atuarem em desenvolvimento eco-

nômico e comunitário através de investi-

mentos no futuro das pessoas, criando 

melhorias sustentáveis, mensuráveis e 

duradouras em suas vidas e em comuni-

dades através da capacitação de pessoas. 

organizações e redes comunitárias para 

que promovam desenvolvimento econô-

mico em comunidades carentes. 

As atividades na área de enfoque desen-

volvimento econômico e comunitário: 

1. Acesso ao microcrédito, poupança e 

seguro; 

2. Treinamento relativo a desenvolvi-

mento econômico e comunitário envol-

vendo empreendedorismo, liderança 

comunitária, ensino de ofício e de no-

ções financeiras, etc.; 

3. Proporcionar atividades de geração 

trabalho e renda para pessoas carentes; 

4. Melhoria para a agricultura de subsis-

tência e facilitação do acesso aos merca-

dos; 

5. Atividades abrangentes de desenvol-

vimento comunitário e iniciativas toca-

das pela comunidade, com apoio de 

equipes de formação profissional. 

OUTUBRO: MÊS DO DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E COMUNITÁRIO 

O Rotary International ao estabele-

cer áreas de enfoque para concentrar 

ações e recursos de forma eficiente, pa-

ra atingir seus objetivos de promover a 

paz e o entendimento mundiais.  

Já nos referimos que conflitos come-

çam  na insatisfação pessoal, agigantada 

pela soma das carências comunitárias, 

gerando áreas de insegurança regionais 

que podem estender-se além da capaci-

dade de serem solucionadas. 

Neste mês os rotarianos são convida-

dos a refletir sobre o tema, identifican-

do nas suas comunidades oportunida-

des de ajudar pessoas ou grupos sociais 

no sentido de proporcionar orientação 

Projeto Recifavela—https://rotaryvilaalpina.org.br/desenvolvimentoeconomico 
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DAR DE SI ANTES DE PENSAR EM 

SI”, é servir na comunidade, no local de 

trabalho e em todo o mundo. Os rotaria-

nos desenvolvem projetos comunitários, 

que visam tratar de assuntos atuais e de ex-

trema importância, entre eles crianças em 

situação de risco, pobreza e fome, preser-

vação do meio ambiente, analfabetismo e 

violência. Além disso, eles apóiam iniciati-

vas pró-juventude, promovem o desenvol-

vimento profissional e patrocinam oportu-

nidades educacionais e intercâmbio para 

estudantes, professores e outros profissio-

nais.  

A sede mundial do Rotary fica na cidade 

de Evanston nos Estados Unidos. Lá, um 

Conselho Diretor, com uma estrutura pa-

recida com a de um clube, também com 

mandato de um ano, emite diretrizes para 

os projetos de todos os clubes do mundo.  

Rotary International é uma federação de 

Rotary Club, os quais, como filiados, ado-

tam um mesmo estatuto sugerido por RI 

em todo o mundo, o que lhe dá unidade 

de atuação., apenas adaptado às leis locais.  

O Rotary International é a única represen-

tação não-governamental que tem cadeira 

permanente na Organização das Nações 

Unidas, pois participou ativamente da cria-

ção da Organização das Nações Unidas.  

Os propósitos do RI são incentivar, pro-

mover, propagar e superintender o Rotary 

no mundo todo; coordenar, e, de modo 

geral, dirigir as suas atividades.  

A organização do Rotary foi precursora de 

outros grandes clubes de serviços, tais co-

mo a Kiwanes Intemational, em 1915, Li-

ons International, em 1917; e Optimista 

International, em 1919.  

Ao despedir-se, após vários anos de traba-

lho profícuo, Secretário Geral George R. 

Means disse o “Melhor do Rotary ainda 

está por vir”. . Paul Harris previa transfor-

mações, pois escreveu que “Este é o mun-

do que se transforma; precisamos nos pre-

parar para acompanhá-lo. A história do 

Rotary terá que ser escrita muitas vezes”. 

Cabe, assim, aos rotarianos de hoje e aos 

do futuro, reescrever esta história do Ro-

tary, adaptando-a às transformações por-

que passa a humanidade.  

Rotary é uma organização internacional de profissionais e pessoas 

de negócios, 1.219.554 líderes em suas áreas de atuação, que 

prestam serviços humanitários, fomentam elevado padrão de ética 

em todas as profissões e ajudam a estabelecer a paz e a boa von-

tade no mundo. Há cerca de 34.700 Rotary Clubs em 219 países e 

áreas geográficas, os quais constituem entidades apolíticas, não 

religiosas e abertas a pessoas de todas as culturas, raças e cre-

dos. Todos esses clubes estão agrupados em torno de DISTRITOS, 

existindo atualmente cerca de 532 Distritos de Rotary no mundo 

todo, sendo que o nosso é identificado pelo número 4.660. 

O QUE É ROTARY ? 
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12 de outubro não é só um dia de feriadão. A data tem muito acontecimentos im-

portantes registrados na história, que vão desde as grandes descobertas da navega-

ção marítima até a maior manifestação de devoção religiosa nacional. Em especial, 

um dia dedicado às crianças como oportunidade de reflexão sobre a mais impor-

tante fase do desenvolvimento humano, sobre a qual recaem erros e acertos tanto 

dos pais, da sociedade e das políticas públicas de âmbito geral. 

H I S T Ó R I A  D E  N O S S A  S E N H O R A  
A P A R E C I D A  

No dia 12 de outubro é celebrado no 

Brasil e em diversos países de influência cató-

lica, o Dia de Nossa Senhora da Conceição 

Aparecida, padroeira do Brasil.  

De acordo com a lenda, no ano de 1717, 

pescadores lançaram suas redes no Rio Paraí-

ba do Sul, com o objetivo de pescar peixes 

grandes para um jantar especial para o Con-

de de Assumar. 

Eles tentaram muito, mas não estavam 

conseguindo pescar nada. Quando já estavam 

quase desistindo, um pescador chamado Jo-

ão Alves  apanhou uma imagem de Nossa 

Senhora da Conceição, primeiro o corpo e 

depois a cabeça, e enrolou-a em um manto. 

Em seguida, as suas redes que até então vi-

nhas vazias, abundavam em peixes. 

Em 1868, a Princesa Isabel ofertou um 

manto azul e uma coroa cravejada de dia-

mantes à imagem. 

Nossa Senhora da Conceição Apareci-

da, foi proclamada Rainha do Brasil e sua 

Padroeira Oficial em 16 de julho de 1930, 

por decreto do Papa Pio e, 50 anos depois, 

foi decretado oficialmente que o dia 12 de 

outubro seria feriado oficial no país. 

A ideia de descobrimento da América, 

que se consolidou a partir da chegada dos es-

panhóis, em 1492, fez com que a expedição 

de Colombo fosse vista como a primeira a 

chegar ao continente americano. No entanto, 

os historiadores sabem que isso não é verda-

de, porque a primeira vez que europeus pisa-

ram em solo americano aconteceu no final do 

século X. 

Por volta do ano 1000, nórdicos, isto é,  

vikings, liderados por Leif Eriksson, chegaram 

ao continente americano. Eriksson foi um ex-

plorador norueguês que liderou uma expedi-

ção com cerca de 35 pessoas, alcançando a 

região da  Terra  Nova, atual território cana-

dense. Os vikings estabeleceram-se numa pe-

quena colônia chamada L’Anse Aux Mea-

dows. 

Entretanto, o assentamento viking fracas-

sou e acredita-se que, em menos de uma déca-

da, tenha sido abandonado. Tem-se que o fa-

tor que levou ao abandono foram os ataques 

sofridos por tribos indígenas que viviam na 

região. Outro destaque do assentamento vi-

king é que nele nasceu a primeira criança filha 

de europeus na América. Essa criança nasceu 

entre 1004 e 1013 e chamava-se Snorri Thor-

finnsson. 

D E S C O B E R T A  D A  A M É R I C A  P O R  
C R I S T Ó V Ã O  C O L O M B O  

 DIA 12 DE OUTUBRO 

https://www.preparaenem.com/historia/vikings.htm

